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Pregão Eletrônico SRP nº 29/2015

OCampusVitóriado InstitutoFederal doEspíritoSanto– Ifes,por intermédio

do Diretor Geral, informa que o Pregão Eletrônico SRP nº 29/2015 supra

foi revogado, conforme detalhamentos constantes no processo.

Ricardo Paiva

Diretor Geral – Campus Vitória

AVISO DE REVOGAÇÃO

ESPÍRITO SANTO
Campus Vitória

INSTITUTOFEDERAL Ministério da

Educação

sinapro-es.org.br | fb.com/sinaproes

As dificuldades ameaçam fechamentos de muitos
negócios, mas preocupação sem ação não ajuda
ninguém a superar os desafios.

Com as parcerias certas, 2016 pode ser um grande
ano.

O SINAPRO-ES reúne as melhores agências do
mercado, todas com experiência, competência e
conhecimento para ajudar a alavancar negócios e
vender mais.

Ouse e acredite na força e no poder da publicidade.

Estamos esperando para ousarcomvocê e construir
um 2016 cheio de possibilidades.

Feliz Ano Novo!

PROCURANDOAGÊNCIADE PUBLICIDADE?

As melhores estão aqui:

ESCANCARE SUAS PORTAS

PARA A PUBLICIDADE

CRISE NAS PREFEITURAS

Vitória é a 3ª capital quemais
diminuiu investimentos em2015
Segundorelatóriodo
Tesouro,acidade
capixaba investiu46,4%
menosqueem2014

Amenosdeumanopara
as eleições municipais, o
desejo de muitos prefeitos
era estar com canteiros de
obrasaplenovaporparaas
inaugurações em 2016.
Mas a crise econômica
atingiu emcheio esses pla-
nos e nas grandes cidades,
que, em tese, seriam me-
nosvulneráveisàrecessão,
já é possível constatar que
os investimentos despen-
caram até 90% este ano.
O pouco recurso dispo-

nível em caixa está sendo
canalizado para despesas
obrigatórias como a folha
salarial, e algumas capi-
tais admitem que deverão
fechar o ano com déficit.
Relatórios entregues pe-

los prefeitos das capitais ao
Tesouro Nacional no início
deste mês revelam que 14
das22prefeiturasqueapre-

sentaram seus balancetes
fiscais investirammenoses-
te ano do que em 2014. As
maiores quedas ocorreram
emNatal (89,8%), Curitiba
(63,7%) e Vitória (46,4%).
A prefeitura do Rio é exce-
ção e está no grupodas que
ampliaram o ritmo, apesar
do cenário econômico, gra-
ças àRio-2016.
A desaceleração atingiu

prefeituras de todos os por-
tes. Na capital potiguar, o
prefeito e candidato à ree-
leição Carlos Eduardo
(PDT) aplicou até outubro
R$ 35 milhões em investi-
mentos - 10% do valor de
2014. Os números se repe-
temnaCuritiba, doprefeito
Gustavo Fruet (PDT), tam-
bémnoprimeiromandato.
Em Belo Horizonte,

Marcio Lacerda (PSB) apli-
cou emobras e compras de
equipamentos, até outu-
bro,R$491milhões contra
R$ 846milhões nomesmo
período do ano passado.
“Os investimentos estão

desabando este ano por
causa da queda da arreca-
dação. Para ver como a si-
tuação é preocupante em
todoopaís,nosestadoseno
governo federal a queda é
aindamaior”,disseoecono-
mistaeespecialistaemcon-
tas públicas Raul Velloso.
ParaoanalistaemFinan-

çasPúblicasFábioKlein,asi-
tuação em 2016 pode ser
aindapiorparaosorçamen-
tosmunicipaispor causado
ano eleitoral. “Há uma ten-
dênciadosgovernosdepro-
duziremumaexpansãodos
gastosemanoeleitoral.Co-
mo muitos municípios vão
começar 2016 já numa si-
tuaçãodelicada,issovaiexi-
girdosgestoresumcontrole
maior dos gastos, um desa-
fio emanode eleição”.

MARCELO PREST/ARQUIVO

Vitória é uma das 14 capitais que tiveram cortes

SITUAÇÃO FISCAL DAS CAPITAIS

LANTERNA

Indústria
brasileira
recua 11%
em um ano
OBrasil estána lanterna

da indústria global. A pro-
dução do setor registrou o
pior desempenho no ter-
ceiro trimestre entre mais
de 130 nações, que repre-
sentam 95% da indústria
no mundo. A indústria
brasileira recuou 11% em
relaçãoaomesmoperíodo
doanopassado.No fecha-
do do ano, a queda deve
ser de cerca de 8%.
Oestudofoi feitopelo Ie-

di(InstitutodeEstudospara
o Desenvolvimento Indus-
trial) com base em dados
reunidos pela Unido, órgão
dasNaçõesUnidasquetam-
bém estuda o desenvolvi-
mento industrial.
O resultado brasileiro é

muito pior que a média da
indústria global, que subiu
2,7% na mesma compara-
ção.Nospaísesdesenvolvi-
dos, a produção industrial
se recupera da crise e cres-
ceu 1,2% no terceiro tri-
mestre, enquanto nos paí-
ses em desenvolvimento a
alta foi de 5%.

INFLAÇÃO

Serviçosealimentosvão
pesarnobolsodobrasileiro
Dólar alto serámaior
influência. 2016 será
umanode incertezas
tambémnaeducação

Depois de sofrer com a
disparada das tarifas de
energia em 2015, o brasi-
leiro terá que conviver
comoutros vilões doorça-
mento doméstico em
2016.Segundoeconomis-
tas, o ano que vem será

marcado pela inflação de
serviços, uma velha co-
nhecida das famílias.
Mesmo com a recessão,

itens como educação, ali-
mentaçãoforadecasaeem-
pregada doméstica devem
resistir, influenciados pelo
saláriomínimo. Vempor aí,
ainda,umanodeincertezas
em relação aos preços dos
alimentos, influenciados
pela taxa de câmbio e pelo

clima - quase imprevisíveis.
Comisso,oalívioespera-

do para a inflação em 2016
será sustentado pela alta
menordoschamadospreços
administrados - grupo que
inclui, alémdacontade luz,
transportes e combustíveis.
Resultado: a inflação não
baterá os dois dígitos, como
neste ano, mas continuará
salgada. Já há quem espere
queultrapasse os 7%.


